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o Império daAgroenergia

J)]
urantc milhares de anos,
a fonte de. energia das

. - civiTIZaç~s foi s~mp;:e a
, bioenergia: lenha. carvão

e alimentos. Lentamente, a energia
da água foi sendo utilizada. princi-
palmente em moinhos, Eles também
exploraram a torça do. vento, assim
como a navegação. Há praticamente
dois séculos, a.matriz energéiica mun-
dial tornou-se mais tributária e depen-
dente do petróleo. e derivados. Com a
diminuição das reservas petrolíferas,
a agroencrgia emerge como alternati-
va fundamental. A agroenergia é o re-
sultado da fotossíntcse, da conversão
da energia solar em energia química
pelas plantas. E soluções de grande
magnitude estão na intensificação da
agricultura brasileira.

A primeira delas é 3. cana de
açúcar, cuja área ultrapassa 5. mi-
lhõcs de hectares. Ela retira da atmos-
fera mais de 50 toneladas de carbono
por hectare em sua massa verde, en-
quanto culturas anuais c pastagens
mobilizam, em geral, menos de 5
toneladas de carbono/lia. Quando
substituídas pela cana, o carbono re-
tirado da atmosfera para o ciclo agrí-
cola é enorme.

E cana produz eranol, um
combustível renovável que substi-
tui a gasolina e reduz a emissão' de
carbono dos combustíveis fósseis.
Além disso, muitas usinas utilizam
suas caldeiras para gerar energia clé-
trica. A co-geração produz créditos
de carbono e mais de 500 l\rIW Essa

bioeletricidadc entra na rede no perío-
do seco, quando rios têm menos água
e termelétricassão mais solicitadas,
reduzindo a. queima do gás fóssil da
Bolívia. A cana já responde por 14 %
da matriz energética do país e cresce
cerca de 9% ao ano, enquanto ac-
nergia hidroelétrica, 16%, permanece
estagnada por falta de investimen-
tos. A bioeletricidadc poderá ser am-
pliada para atender 15% da demanda
do. pais, a custos competitivos. Final-
mente, a química derivadada cana
e não do petróleo, cresce no Brasil.
Muitas unidades já produzem plásti-
cos biodegradáveis a partir do álcool.
como o PHB (polihidroxihutirato). A
alcoolquímica substituirá no futuro o
polietilcno, o polipropilcno e O isopor
na fabricação de objetos pela indústria
alimentar, cosmética, farmacêutica e
até na construção civil.

A segunda grande contribuição
da agroenergia está no cultivo de flo-
restas: quase 5milhões de hectares. As
florestas energéticas produzem carvão.
vegetal, fundamemal na siderurgia.
Cerca de 80% do carvão vegetal do
Brasil tem hoje origem em reflores-
tamentos, evitando o dcsmare. Tam-
bém produzem lenha para as pada-
rias cozerem O pão nosso de cada dia,
para pizzarias e outros fomos como os
de cerâmicas e olarias. Tudo energia
renovável: ao retirar o carbono do aro a
árvore armazena a energia solar. Cor-
tadas, as árvores voltam li crescer e re-
tiram o carbono lançado pela queima
da lenha e do carvão,

Outros reflorestamentos garan-
tem a produção de papel e celulose:
mais de 6 milhões de toneladas/ano.
Quem compra livros, amplia bibliote-
cas ou arquivos, além de informação,
armazena carbono. Sempre retirado.
da atmosfera, fi nisso. a.floresta. mais
eficiente é a madeireira. Além de re-
duzir o dcsmaramento, plantar e pro-
duzir madeira. ajuda armazenar milito
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carbono em vigas c pilares, móveis
e utensílios, portas c janelas ... E por
muito tempo, Por fim, vem ()plantio
de matas nativas, Hoje. nas áreas de
agricultura moderna, está a maior
taxa de recuperação de matas ciliarcs
e de encostas. Essa dinâmica retira.
silenciosamente, muito carbono da
atmosfera e até obtém créditos de
carbono pelo Mecanismo de Desen-
volvimento Limpo (\rfOL).

A terceira contribuição da
agroenergia está na substituição de
derivados de petróleo através do.
Biodiesel, H-Diesel e Diesel Verde..
Óleos vegetais. são incorporados
ao diesel, substituindo uma parcela
desse combustível fóssil. 'a safra
2006, o Brasil produziu 5,5 milhões
de toneladas de óleo de soja, sendo
2,3 milhões exportados. Em 2007,
com safra maior, parte do exceden-
te de óleo de soja será absorvido na
produção de Biodiesel (cerca de 0,35
milhões de toneladas). O Brasil dei-
xará de importar 2,4 bilhões de litros
de diesel/ano quando da implemen-
tação da mistura de 5%. O H-Diesel,
obtido a partir de sementes de soja,
mamona e palma, também reduzirá a
dependência brasileira do diesel mi-
neral importado em 2,5 a 3 milhões
de Iitros/dia, O que equivaleria a cerca
de 1 milhão de toneladas de óleo. A
Embrapa desenvolveu pequenas má-
quinas para transformar óleos. vege-
tais em Diesel Verde, na propriedade
rural, para uso do agricultor.

Nos últimos anos, os investi-
mentes em agroenergia têm sido da
ordem de muitos bilhões de dólares
anuais (somente em 2006 foram US$
t 7 bilhões). Cerca de 100 novas
usinas e distilarias de ctanol estão
em construção e vão. agregar-se às
quase 400 já existentes. Nas terras do
agronegócio, a agroenergia brasi leira
é muito mais solução do que preocu-
pação..


